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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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INTRODUÇÃO

Muitas áreas do conhecimento vêm 
se dedicando a compreender como os seres 
humanos pensam, a neurociência é exemplo 
disso. Os pensamentos são processos mentais 
que conduzem o sujeito na tomada de decisões, 
sendo assim, o ser humano faz uso constante 
de algum tipo de pensamento: criativo, lógico, 
sistêmico, dedutivo, indutivo, crítico ou elástico, 
entre outros. Isso produz um conjunto de métodos 
de resoluções de problemas que necessitam de 
resolução. O Pensamento Computacional (PC) é 
uma abordagem com essa finalidade. 

Convém observar que estamos vivendo 
na era da sociedade digital com acesso a uma 
infinidade de dispositivos computacionais 
tanto fixos como móveis, que praticamente 
demonstram desenvolturas no uso de algoritmos, 
processamento de dados ou, de uma forma 
mais simples, capacidade de processamento 
de informações para solução de problemas. Em 

meio a esse âmbito, embora os computadores 
executem comandos pré-programados e 
a inteligência artificial tenha avançado na 
configuração de artefatos cada vez mais 
inteligentes, o computador não pensa, essa ainda 
é uma habilidade exclusiva dos seres humanos. 

Além do mais, o desenvolvimento da 
sociedade e o emprego de diferentes abordagens 
metodológicas na educação possibilitou o 
surgimento de novos processos que favorecem 
o aperfeiçoamento da capacidade de resolver 
problemas em diferentes áreas do conhecimento 
científico. Esses fatores colaboram para 
aplicação de metodologias educacionais que 
adotem o Pensamento Computacional com uma 
série de recursos mentais. 

É nessa conjuntura que se insere o objetivo 
geral desta pesquisa no qual se busca discutir 
como os pilares do Pensamento Computacional 
podem contribuir para o processo da 
aprendizagem dos conteúdos matemáticos. Para 
alcançar essa objetividade, vamos apresentar 
o progresso do alunado com a utilização do PC 
em um contexto remoto na educação básica que 
buscou adaptar as aulas para o contexto social, 
conectando a proposta de ensino às tendências 
do mundo contemporâneo. 

O presente estudo tem sua relevância 
na perspectiva de fomentar uma discussão 
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sobre o PC na Educação Matemática com uma necessidade que precisa ser aplicada e 
investigada pelos professores. Nesse sentido, enfatiza que a aplicação desse conceito em 
sala de aula pode proporcionar muitos benefícios ao alunado, principalmente em relação ao 
desenvolvimento habilidades sociocognitivas que são essenciais para o século XXI.   

  

FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

Mas o que é o Pensamento Computacional (PC) e por que educadores matemáticos 
devem conhecê-lo? A disseminação do termo Pensamento Computacional é atribuída 
à professora e cientista da computação Jeannette Wing, por seu ensaio intitulado de 
“Computational Thinking”, publicado em 2006. Wing (2016) enfatiza que o PC é um 
conjunto de habilidades fundamentais para todos os contextos, nos quais a leitura, escrita e 
aritmética devem estar inseridas nesse modelo para desenvolver as habilidades analíticas 
de todos os educandos. 

Entretanto, existem outros pesquisadores que conceituam esse mesmo termo 
apresentando definições com interpretações diferentes. Não há um consenso entre eles. 
Nesse rol de diferentes modos de exibição, destacamos um deles por pontuar que:

O Pensamento Computacional é uma distinta capacidade criativa, crítica e 
estratégica humana de saber utilizar os fundamentos da Computação, nas 
mais diversas áreas do conhecimento, com a finalidade de identificar e 
resolver problemas, de maneira individual ou colaborativa, através de passos 
claros, de tal forma que uma pessoa ou uma máquina possam executá-los 
eficazmente. (BRACKMANN, 2017, p. 29) 

Apesar de esse autor induzir a ideia de apropriação dos fundamentos da 
Computação, o Pensamento Computacional não se relaciona, exclusivamente, com 
o manuseio de tecnologias da comunicação e informação (TIC), ou de uma linguagem 
específica de programação, tampouco exige o uso de computadores. Wing (2016) também 
realça que o PC é formado por ideias, não somente hardware e software. Dessa forma, não 
é necessário a utilização de nenhum aparelho tecnológico ou conhecimento computacional 
no desenvolvimento desse conjunto de habilidades.

O material gasto para construir a embalagem de uma caixa retangular é um bom 
exemplo para essa afirmação, pois com uma esquematização das fórmulas da Geometria 
Plana, basta o sujeito substituir as dimensões lineares da caixa no processo resolutivo. Em 
seguida, fazer pequenos cálculos coerentes que consiste em encontrar a solução desejada 
sem dificuldades. 

Para Dorling e Walker (2014), o Pensamento Computacional pode ser caracterizado 
como uma forma de idealizar as possíveis construções dos conhecimentos com profundas 
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implicações no progresso sociocognitivo dos seres humanos, em que a concentração da 
crítica reflexiva está sempre presente. Isso estabelece diferentes relações e conexões que 
sustentam decisões fundamentadas em princípios e conceitos coerentes. 

De acordo com esses pressupostos, o Pensamento Computacional está ligado à 
maneira de pensar nas resoluções de problemas com capacidade de desenvolver modelos 
mentais mais adequados que favorecem a conceptualização no sentido de organizar 
os conceitos envolvidos. Isso faz com que o indivíduo consiga assimilar os desafios 
confrontados no primeiro contato com o problema com maior facilidade. Em síntese, o PC 
pode ser entendido como uma estratégia humana usada para esquematizar as soluções 
que promovem os direcionamentos para a solução de problemas de maneira eficaz em 
diferentes áreas do conhecimento científico. 

Nesse âmbito, os indivíduos envolvidos são capazes de identificar os elementos 
importantes nos problemas e juntamente com outros tipos de conhecimentos adquiridos, 
irão desenvolver maneiras novas e criativas de produzir uma resolução. Esse é um 
dos motivos que faz com que o Pensamento Computacional seja adotado como uma 
metodologia que potencializa a aprendizagem em sala de aula, sobretudo, no que tange a 
resolver problemas de assuntos distintos (BARR, STEPHENSON, 2011). 

Esse processo de desenvolver maneiras novas e criativas promove, muitas vezes, 
a reformulação do problema. Conforme Wing (2016), o Pensamento Computacional busca 
reformular um problema aparentemente difícil em outro que o sujeito sabe resolver, isso 
pode acontecer com a utilização do método de redução, incorporação, transformação ou 
simulação. Diante desse fato, é importante analisar como os educadores matemáticos 
podem se apropriar dessa técnica para favorecer a aprendizagem do educando em relação 
aos conteúdos de Matemática. 

Nesse contexto, a dissertação de mestrado de Silva (2019) intitulada “A relação 
do Pensamento Computacional com o ensino de Matemática na Educação Básica” busca 
apresentar uma forma detalhada da correlação entre as habilidades do PC com base no 
currículo apontado pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC), com a componente 
curricular de Matemática, conforme as habilidades explicitadas na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Nessa produção acadêmica, o autor exibe os resultados de uma revisão 
sistemática que demonstra a existência de uma ampliação da quantidade de pesquisas com 
foco na temática PC correlacionado com a Matemática, porém, essa investigação aponta 
que o total de pesquisadores específicos da área da Matemática no desenvolvimento 
desses trabalhos é insatisfatório. Essa conclusão induz também que pesquisadores da 
computação são os mais preocupados em articular essas temáticas. 
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Vale ressaltar que ao adotar o Pensamento Computacional, como método de ensino 
não quer dizer que o educador vai transformar o educando em computadores: “pensamento 
Computacional é uma forma para seres humanos resolverem problemas; não é tentar fazer 
com que seres humanos pensem como computadores. Computadores são tediosos e 
enfadonhos; humanos são espertos e imaginativos.” (WING, 2016, p. 4). Para a autora, 
é a imaginação humana que torna as ferramentas digitais em algo atrativo e quando ela 
desenvolve o PC gera habilidades que refletem na aprendizagem do sujeito. 

Há várias menções da utilização do Pensamento Computacional na BNCC. Muitas 
vezes, esse conceito está diretamente associado ao componente curricular de Matemática 
como uma estratégia para explorar as situações-problema. Nesse nexo, destacamos que 
há:

Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra, como 
também aquelas relacionadas a Números, Geometria e Probabilidade 
e estatística, podem contribuir para o desenvolvimento do pensamento 
computacional dos alunos, tendo em vista que eles precisam ser capazes 
de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como transformar 
situações-problema, apresentadas em língua materna, em fórmulas, tabelas e 
gráficos e vice-versa. (BRASIL, 2017, p. 271) 

Para os dias atuais no cenário, essa afirmação demonstra que esse importante 
documento educacional relaciona as unidades temáticas da área da Matemática ao 
desenvolvimento das abordagens do PC. Nessa lógica, os educadores matemáticos 
podem atuar para facilitar a compreensão dessa proposta metodológica e, assim, fomentar 
a capacidade criadora dos educandos. Ao nosso ver, a aplicação desse método pode 
promover resultados satisfatórios para aprendizagens relacionadas aos conhecimentos 
matemáticos e para o desenvolvimento de competências e habilidades sociocognitivas dos 
sujeitos envolvidos, principalmente, quando estão baseados nos pilares do PC. 

De acordo com Liukas (2015), o desenvolvimento do PC está ancorado em quatro 
pilares que não são dependentes entre si. A Figura 1, logo abaixo, tem a intencionalidade 
de ilustrar essa relação que vamos descrever neste trabalho por meio de uma ordem 
numérica. 
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Figura 1 – Os pilares do Pensamento Computacional

Fonte: Elaborado pelo autor.

O primeiro a ser destacado é o da decomposição que representa a quebra de um 
problema complexo em partes menores, simplificando a resolução como um todo. Essa 
capacidade de dividir um problema torna a estratégia de solução mais fácil, minimizando 
as dificuldades encontradas no primeiro impacto com a situação problematizada. É um 
pilar que favorece a colaboratividade, quando cada componente de um grupo assume o 
compromisso de resolver uma dessas partes. 

O segundo pilar é denominado de reconhecimento de padrões e tem como finalidade 
encontrar similaridades que permitam gerar a solução. É a capacidade de identificar as 
tendências de comportamento e analogias incluídas nas construções das soluções.  Esse 
pilar possibilita a reconstrução de soluções para problemas similares de forma inovadora, 
desenvolvendo os aspectos empreendedores dos educandos. 

O terceiro pilar é o da abstração que permite a capacidade de focar nos elementos 
essenciais da problemática, ignorando as informações menos relevantes. Essa técnica 
possibilita resolver as tarefas de forma mais rápida, desenvolvendo o processo de filtração 
e classificação dos dados mais relevantes para a resolução das questões. Assim, os 
educandos são capazes de desenvolver um diagnóstico mais crítico e atento à essência da 
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temática explorada. 

E, por fim, o quarto e último pilar é o do algoritmo que ao gerar um passo a passo 
para a resolução contempla os elementos anteriores. Ele representa a utilização da lógica e 
da racionalidade para a solução de problemas. Vale reforçar que apesar do termo algoritmo 
remeter muito ao contexto computacional, ele também pode ser empregado em outros 
cenários para simbolizar a esquematização de passos e soluções até conseguir um objetivo. 

Esses aspectos fortalecem as ideias acentuadas por Ribeiro e Koch (1998) ao 
afirmarem que o ensino de Matemática precisa proporcionar experiências diversificadas em 
contexto de aprendizagem, ricos e variados, que contribua para a resolução de problemas. 

  

METODOLOGIA

Esse estudo é de caráter descritivo e explicativo com uma abordagem de natureza 
qualitativa. Assim, os dados preliminares apresentados correspondem às questões 
instrumentais utilizadas na coleta dos dados, a saber: a) decomposição; b) reconhecimento 
de padrões; c) abstração; e d) algoritmo. Dessa forma, os dados foram categorizados 
possibilitando uma leitura e interpretação. 

A proposta metodológica teve como objetivo provocar os educandos a pensar no 
processo de resolução de problemas de geometria espacial com o desenvolvimento de 
habilidades elencadas pelo Pensamento Computacional. Assim, foi aplicada em um campus 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), no período do 
ensino remoto, para as turmas da componente curricular Matemática III, tanto no curso de 
técnico de nível médio em Meio Ambiente como no de Informática. 

Ao todo foram formados 18 grupos compostos no mínimo quatro e o máximo 
de sete alunos. Assim, vamos identificar cada grupo pela letra G acompanhada de um 
número sequencial (G1, G2, G3, ..., G18). De forma similar, cada componente do grupo 
será representado pela letra C acompanhada também de um número sequencial (C1, C2, 
C3,..., C7). Cabe destacar que em todas as questões eram necessários descrever o nome 
do autor da respectiva solução. Na construção dos sólidos geométricos, foi enfatizado 
que eles poderiam utilizar qualquer material reciclável, além dos recursos tradicionais da 
geometria: régua, compasso, transferidor etc.

O trabalho foi construído por sete tarefas que abordam inicialmente as construções 
geométricas dos sólidos, acompanhadas com questionamentos que solicitam a 
caracterização do objeto, a utilização algébrica das fórmulas e a aplicação de valores 
numéricos para calcular os comprimentos, áreas e volumes elencados em cada atividade. 
Assim, os sujeitos foram orientados a construir os sólidos geométricos registrando os 
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passos dessa construção mediante ao uso do aparelho móvel (smartphone) para fotografar 
e, consequentemente, inserir essas imagens no template disponibilizado em doc. (editor de 
texto Microsoft Word). Os procedimentos algébricos e aritméticos deveriam ser realizados 
também nesse documento. E no final da atividade, o grupo deveria descrever uma conclusão 
sobre a realização desse exercício. Após a conclusão, foi orientado que um representante 
de cada grupo fizesse o upload do estudo na versão PDF ou doc. na plataforma do curso. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O conteúdo analisado neste estudo é o de Geometria Espacial, pois a visualização 
de um sólido geométrico em uma folha de papel dificulta a identificação de alguns elementos 
importantes que colaboram para a resolução dos problemas matemáticos. E para minimizar 
essa dificuldade, em muitos dos casos, é sugerido à planificação do sólido. Entretanto, a 
Figura 2 abaixo mostra o processo inverso. 

Figura 2 – Construção de um cilindro circular reto

Fonte: Discente A6 do G1.

Essa construção foi solicitada no trabalho com intencionalidade de permitir a 
visualização do processo de recomposição do sólido geométrico de forma prática. Assim, 
foi solicitada a produção de prismas, pirâmides, troncos de pirâmide, cones circulares 
retos, troncos de cones circulares retos, cilindros circulares retos e esferas com matérias 
descartáveis. Essa primeira, por um lado, favoreceu a autonomia dos educandos, pelo 
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fato de que cada componente do grupo construiu pelo menos um sólido geométrico. Isso 
fez com que ele deixasse de ser somente consumidor de conhecimento, para exercer 
uma função ativa de produtor. Por outro lado, evidencia-se que o trabalho teve um perfil 
colaborativo concretizado, uma vez que todos os discentes participaram na autoria de uma 
produção que colaborou para o bom desempenho do grupo. 

Sabendo que a planificação do sólido geométrico é o processo de transição da 
visualização do objeto no espaço (ℝ³) para o plano (ℝ²). Isso demonstra a necessidade 
de utilização de um dos pilares da PC denominado de decomposição. Nesse contexto, 
o objeto é transformado em outros menores que são mais manejáveis e mais fáceis de 
entender. Esse âmbito faz com que o educando, que possua um conhecimento básico de 
geometria plana, encontre, de forma mais simplificada, os caminhos para a resolução do 
problema enfrentado. 

Diante desse pressuposto, em algumas tarefas, foi solicitado o cálculo da área 
da base, da lateral e o total com a intencionalidade de desenvolver esse pilar. Assim, os 
educandos fizeram a decomposição dos sólidos geométricos. Um desses fatos está sendo 
ilustrado na Figura 3, na qual usaram a régua e as fórmulas da Geometria Plana para 
esquematizar o processo resolutivo e encontrar as soluções desejadas. 

Figura 3 – Decomposição de um tronco de pirâmide quadrangular

Fonte: Discente C3 do G7.

Liukas (2015) afirma que programadores de computadores usam frequentemente 
esta técnica para repartir um algoritmo em pedaços menores para facilitar sua compreensão 
e sustentação. Diante do exposto, inferimos que o processo de decomposição favorece a 
capacidade de aprendizagem de alguns conteúdos de Geometria Espacial com enfoque 
nos conhecimentos da Geometria Plana. 

Nesse processo de construção e decomposição do sólido geométrico, foi possível 
verificar que os educandos utilizaram outro pilar do Pensamento Computacional que foi 
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o reconhecimento de padrões. A Figura 4 demonstra um desses fatos na construção da 
Pirâmide Quadrangular.

Figura 4 – Construção da pirâmide quadrangular

Fonte: Discente F2 do G4.

Liukas (2015) enfatiza que o reconhecimento de padrões é o pilar do PC que permite 
encontrar similaridades e padrões com o intuito de resolver problemas complexos de forma 
mais eficiente. Diante disso, deduzimos que esta técnica favoreceu a construção de alguns 
sólidos geométricos, como também a capacidade de planejar, executar e gerenciar cada 
tarefa.

Esse pilar demonstra ser extremamente relevante não somente para a vida 
acadêmica do sujeito, mas também profissional, pois estimula o raciocínio lógico durante 
o confronto com os possíveis problemas que necessitam de uma solução. Nesse contexto, 
o indivíduo precisa desenvolver habilidades de planejamento, levando em conta suas 
finalidades e seus efeitos. 

É importante frisar que algumas questões do conteúdo de Geometria Espacial são 
abordadas por meio de situações problemas que, muitas vezes, é composto por informações 
que não serão utilizadas na sua resolução. E para evitar uma confusão sobre quais dados 
devem ser usados é preciso saber separar o que será útil para o processo resolutivo. 

Esse processo de abstração é um dos pilares do Pensamento Computacional que 
envolve a filtragem dos dados e sua classificação. Nessa técnica, os elementos que não 
são essencialmente necessários na resolução de problemas são ignorados, possibilitando 
uma concentração nas informações que são relevantes (LIUKAS, 2015). Desse modo, 
é importante que o docente de Matemática possibilite situações de aprendizagens com 
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abordagens de temas que seja pertinente e desafiador para os educandos numa perspectiva 
de abstrair os pensamentos matemáticos. 

Nessa perspectiva, foi solicitada em uma das partes das tarefas a seguinte situação 
problema: No laboratório de geometria, foi encontrado um sólido geométrico, por um dos 
alunos do terceiro ano do curso Técnico em Nível Médio em Meio Ambiente, do turno 
vespertino, que imediatamente ao visualizá-lo, nomeou como cone circular reto, e ao 
usar uma régua, observou que o mesmo era equilátero e tinha raio da base igual a 3 cm. 
Diante dessas informações, encontre a área da base, área lateral e área total desse sólido 
geométrico e descrevendo suas tomadas decisões. 

Essa situação-problema fomentou alguns olhares em relação ao desenvolvimento 
de um dos pilares do PC, no que tange à análise dos processos resolutivos realizados 
pelos componentes dos grupos. Assim, vamos apresentar no quadro a seguir um desses 
processos.

A base do cone é um círculo de raio r = 3,0 cm. Considerando-se que a equação que relaciona a área 
do círculo, que neste caso é a área da base (AB), com o seu raio é AB= π×r², tem-se que: 

AB = π×9 => AB = 9π cm².

Logo, a área da base (AB) é igual a 9π cm².

Visto que o cone é equilátero, a medida de sua geratriz (g) é igual a duas vezes o raio do círculo r de 
sua base. Sendo assim, g = 6 cm. Além disso, sabe-se que a superfície que constitui a área lateral, ao 
ser planificado, é basicamente uma fração de uma circunferência de raio g, de modo que o ângulo que 
“representa” a fração pode ser chamado de α. Basicamente, α = 360°×r/g. Como g = 2r, => α = 180°. 
Assim, a área lateral (AL) é a metade da área de um círculo de raio g. Sendo assim: 

AL = π×g²/2 | AL = π×36/2 => AL = 18π cm²

Como a área total (AT) é igual a soma da área da base (AB) com a área lateral (AL): 

=> AT = AB + AL = 18π + 9π= 27π cm²

Logo, a área lateral (AL) é igual a 9π cm², e a área total (AT) é igual 27π cm².

Quadro 1 – Um Processo Resolutivo Discente

Fonte: Elaborado pelo autor por meio do recorte da construção de C5 do G18.

Observando o Quadro 1, nota-se que nesse processo resolutivo, o educando 
descreve de forma detalhada os procedimentos tomados em cada passo que conduz a 
resolução da questão. Assim, exibe as fórmulas que são utilizadas em cada resposta e a 
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ligação dela com os próximos passos. Isso demonstra o desenvolvimento do PC por meio 
da organização das ideias que promovem a solução da situação utilizando os recursos 
algébricos e aritméticos.

Nota-se a existência de algumas abstrações na tomada de decisão, entre elas 
estão: a inclusão do valor numérico de entrada com o resultado já elevado ao quadrado 
(r² =3² = 9 cm² e g² = 6² = 36 cm²) e pelo fato de chegar à conclusão que “a área lateral 
(AL) é a metade da área de um círculo de raio g” destacando a fórmula “AL = π×g²/2”, que 
não foi apresentada nas aulas que abordavam esse conteúdo e, sobretudo, ausência da 
representação geométrica, ou seja, os conhecimentos prévios do educando possibilitou a 
esquematização do processo resolutivo de forma ágil e eficaz.

Aqui podemos induzir que o Pensamento Computacional foi desenvolvido no 
educando, colaborando para o progresso do raciocínio lógico destinado ao planejamento 
que conduz a esquematização da resolução da situação problema. Além disso, evidencia-
se, no Quadro 1, o desenvolvimento da análise, interpretação e compreensão de pontos 
relevantes da questão.

Apesar de o processo resolutivo discente não apresentar ambiguidade na sua 
construção, evidenciamos a falta de um letramento matemático digital com o uso da 
ferramenta “Equação” e “Símbolo” pertencente ao editor de texto Microsoft Word, plataforma 
de construção da solução. Nesse nexo, destacamos que o símbolo de ‘implica que’ (⃣) foi 
construído de forma forçada com a junção de dois símbolos do teclado, igualdade e maior 
que; ao invés de usar AB, AL e AT, poderia ser descrito da seguinte forma AB, AL e AT. Além 
disso, a utilização da ferramenta Equações no comando frações possibilita uma visibilidade 
melhor, do que a utilização da barra diagonal à direita (/) para representar as divisões 
descritas nesse processo resolutivo.

Vamos agora focar no pilar do Pensamento Computacional denominado de 
algoritmo. Desse modo, vamos apresentar o Quadro 2 para ilustrar a produção autônoma 
do discente na proposta de trabalho. Assim, de um lado tem-se o desenvolvimento da 
construção geométrica de um cone circular reto e do outro o desenvolvimento da utilização 
dos métodos algébricos e aritméticos que possibilitam encontrar os valores da área da 
base, área lateral, área total e volume.
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Desenvolvimento Geométrico Desenvolvimento Algébrico/Aritmético

 

Diâmetro: 5cm
Raio: 2,5cm

A área da base é calculada pela fórmula A = π . r2, então:

A = 3,14. 2,52

A = 3,14. 6,25
A = 19,625cm2

Para calcular a área lateral é usado a fórmula Al = π. r. g, 
entretanto, é necessário encontrar a geratriz antes. 

g2 = r2 + h2

g2 = 2,52 + 112

g2 = 6,25 + 121
g2 = 127,25
g = √127,25
g ≅ 11,28 cm

Então a área lateral fica assim:

Al = 3,14. 2,5. 11,28
Al = 88,548cm2

A área total se dá pela soma da área da base e da área 
lateral, então:

At = 19,625 + 88,548 => At = 108,173cm2

Altura: 11cm 

Para descobrir o volume do cone é usado essa fórmula: 
, então:

V = 19,625. 11/3
V= 215,875/3
V ≅ 71,95cm3

Quadro 2 – Produção autônoma do discente

Fonte: Elaborado pelo autor por meio do recorte da construção de C3 do G13.

Além de enfatizar o passo a passo da resolução da atividade, essa produção 
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demonstra a organização do pensamento. Isso evidencia que esse pilar colabora para o 
desenvolvimento das estratégias mentais necessárias na resolução dos problemas. 

De acordo a Liukas (2015), o algoritmo é o pilar do Pensamento Computacional 
que engloba os outros três explorados até aqui, diante disso, define-se como um conjunto 
de passos específicos usado para solucionar um problema. Diante dessa perspectiva, 
podemos induzir que é o processo resolutivo da questão formalizado de modo coeso e 
linear cujas regras são bem definidas e obedecidas. 

Constata-se que o desenvolvimento das atividades pontuadas sempre buscou 
articular a teoria com a prática. Assim, destaca-se que os quatro pilares do Pensamento 
Computacional podem ser adotados com um poderoso método de ensino que desenvolve o 
raciocínio do educando diante a construção de resolução de problemas matemáticos. Nesse 
sentido, é essencial que os conteúdos e as atividades sejam selecionados e abordados de 
forma bem planejada com a finalidade de atender o desenvolvimento de cada pilar. 

Entretanto, para construir essa atividade foi necessário todo um planejamento 
composto por três momentos: programação das aulas com a produção de slides que 
apresentavam os objetos tridimensionais e suas características; construção do template, 
que foi montado para orientar os passos dos educados nas produções das atividades 
propostas; e aplicação das abordagens de forma remota. Além disso, a grande quantidade 
de material produzido gerou uma demanda no tempo de avaliação. Mas todo esse esforço 
provocou uma sensação de trabalho bem desenvolvido que alcançou os propósitos 
educacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como metodologia, a aplicação dos pilares do Pensamento Computacional 
possibilitou a exploração de distintos pontos de vista em cada situação problema, gerando 
conjecturas inovadoras e proporcionando um sistema de aprendizagem dos conteúdos 
relacionados aos sólidos geométricos.

Os aspectos positivos identificados na aplicação dessa atividade revelam que o 
Pensamento Computacional potencializa o desenvolvimento da autonomia, capacidade de 
aprendizado, raciocínio lógico, planejamento e resolução de problemas. Além disso, permitiu 
aos sujeitos envolvidos, uma aproximação entre teoria e prática durante a construção dos 
sólidos geométricos.

Um dos pontos fracos deste estudo está relacionado à falta de tempo que os 
docentes têm no planejamento de uma atividade com essa característica. Cabe destacar 
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que a pesquisa indica a carência de selecionar e reestruturar o conteúdo a ser abordado 
nas aulas de matemática, bem como as estratégias pedagógicas para que os pilares do 
Pensamento Computacional se apresentem e se desenvolvam de forma coesa e linear. 
A necessidade aplicação de letramento matemático digital é um ponto que precisa ser 
trabalhado antes dessa aplicação.

É desejável e necessária a fomentação das reflexões sobre os quatro pilares do 
Pensamento Computacional em relação ao processo de aprendizagem dos conteúdos de 
matemática que necessitam de práticas pedagógicas adequadas, assim como de atividades 
que favoreçam o desenvolvimento de diferentes competências e habilidades, tendo como 
foco a possibilidade de os educandos mesclarem teorias com práticas em uma perspectiva 
de extrair reflexões e ressignificados dos conteúdos matemáticos.
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